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Reflexões geradas em tempos 
de pandemia e confinamento

A proteção é uma necessidade comum à sobrevivência 
de todos os seres vivos, garantindo a vida e a existência 
de cada espécie. O homem, no entanto, diferencia-se por 
ter sido capaz de ir desenhando e adaptando objetos, 
espaços e dispositivos, criando também leis, serviços 
e instituições que foram permitindo a sua segurança e 
respondendo aos seus medos e vulnerabilidades, tanto 
em termos individuais como coletivos. Assim, a proteção 
relaciona-se quer com a segurança física e corpórea do 
homem, quer com a sua harmonia interior.

A ciência, a filosofia, a religião, as artes e a arquitetura 
foram respondendo às várias perspetivas de proteção 
e à dimensão física, cognitiva, emocional e espiritual 
do ser humano, procurando promover o seu bem-estar, 
desenvolvimento, reflexão, conhecimento e sensibilidade. 

Ao longo dos séculos, as superstições e as crenças, 
geradoras de ilusões e de supostos poderes, dos quais 
o homem se vai libertando, também foram leituras 
possíveis que a humanidade encontrou perante os seus 
medos e o desconhecido. 

O tempo que vivemos de pandemia global, em pleno 
século XXI, onde a proteção física readquire redobrada 
importância, obriga-nos a reaprender a viver o 
quotidiano e a ajustar os nossos comportamentos, 
hábitos e atitudes individuais e coletivas. 

Esta crise impõe assim renovadas noções de superação 
individual e coletiva, e um questionamento profundo da 
existência e dos problemas atuais, de modo a encontrar 
novas respostas que garantam a nossa existência e a do 
planeta. 

No entanto, como em outras épocas, deve-se evitar que 
o debate sobre o valor da vida seja reinterpretado com 
o obscurantismo de “novas superstições”, de “uma sorte” 
ou de “um amuleto” que dite o destino do homem e que 
o faça “cair na tentação” de se afastar da ciência 
e do conhecimento.

Bárbara Coutinho
Diretora do MUDE – Museu do Design e da Moda

Julho 2020



A narrativa visual deste projeto expositivo é norteada 
por uma sequência de imagens de trinta e quatro obras 
de trinta autores, cuja disciplina de eleição é a joalharia 
contemporânea, produzidas especificamente para esta 
mostra e em período de confinamento, entre 30 de 
março e 30 de maio de 2020. Sem limites de formato, 
restrições de material e técnicas, os artistas foram 
convidados a refletir sobre o corpo e o medo, bem como 
sobre o sentido que uma joia, hoje, pode ter enquanto 
objeto de proteção, em plena estado de incerteza e de 
pandemia no século XXI. 

Começa no corpo de Lúcia Abdenur. Na sua fragilidade 
«dispost[a] a criar relações positivas com tudo que 
nos cerca». Segue pela necessidade de proteção 
representada pela fé de Ana Albuquerque, que O ouve 
do seu confinamento «quase como se fosse a estrutura 
que [a] sustenta» e pela importância das relações para 
Lia Morais, cujas ligações se fazem «por meio de linhas 
rematadas nas extremidades por um aro que envolve o 
sujeito». 

O Corpo, o Medo e a Proteção 
— Lá fora «os jacarandás florescem»

Do corpo frágil, crente e emotivo, uma joia de 
proteção emerge concreta no corpo de Catarina Silva, 
subjugada pela «ideia do medo da morte, no conflito 
duplo entre o desconhecido que nos repele, mas 
que simultaneamente nos atrai» e prossegue com 
um medalhão minimalista de Monica Taipina, a que 
cada um metaforicamente poderá atribuir o sentido 
a transportar no seu interior, dois escapulários: um 
de Paula Castro, que restabelece o encontro do corpo 
com a natureza «e a esperança de vermos um pôr-do-sol 
na montanha» e outro de Márcia Cirne, «costurado, 
soldado, cunhado como uma reza de ateu», que 
simbolicamente nos escuda da atual realidade. Depois 
surge uma joia votiva. Um rosário, em que cada conta 
expande a sua dimensão consoante a aflição da mãe 
de Marta Costa Reis, «encerra 40 contas de pedra lava 
negra, uma por cada dia de uma quarentena».

Os braços muito longos de uma «monja» acariciam 
corpos distantes, enquanto colar, e desenham um 
abraço infinito «como se o futuro parasse de vir a 



existir» para Marília Maria Mira. Dois amuletos de 
Teresa Dantas recriam, em pequena escala, os corpos 
anteriores e o seguinte e citam Álvaro de Campos 
— «Mas o que eu não fui, o que eu não fiz, o que nem 
sequer sonhei» e «Grandes são os desertos, 
e tudo é deserto» —, transmutando-nos assim para a 
sequência de máscaras/ornamentos/proteção. As duas 
máscaras de Miriam Mirna Korolkovas e Carla Castiajo 
testemunham fisicamente o medo, através de olhares 
que sublinham o desejo de recolhimento «mediante a 
grande tragédia da pandemia», tal como o colar viseira 
de Typhaine Le Monnier que a ornamenta e protege. 
«Contentor de experiências, de fé e proteção», a casa 
relicário, Stay Home, de Zélia Nobre estabelece relação 
com o colar máscara de Nininha Guimarães dos Santos, 
«cujo aroma [doméstico do café conforta e] nos leva de 
volta a instantes de aconchego e liberdade». O colar 
alquímico de Diana Silva, Amuleto Alinhavado, detém 
uma fórmula com «âmbar para a proteção da ansiedade, 
do stress e auxiliar a clareza mental. Protegendo ainda 
o estômago, o baço, os rins, a bexiga, o fígado e a 
vesícula biliar […]», a par do Fortune Cookie de Tereza 
Seabra que nos refere que «a necessidade de proteção 
da humanidade para com o desconhecido e contra 
os espíritos maléficos permanece a mesma através 
das eras».

Filomeno. Dorsal, 2020. Objeto de proteção. Prata 925. 55 x 110 x 0,8 mm
© O artista  



Somos, assim, transportados para um caderno 
(herbário) que guarda um colar de flores secas e 
desenhos de Pedro Sequeira e para a sua anotação 
«Lembrar é relevante quando algo se liga ao presente 
e nos acompanha para o futuro». Que, por sua vez, 
faz a passagem para uma «memória histórica» da 
Grécia Antiga de Isa Duarte Ribeiro, onde Kairós «era 
um tempo em que algo de especial acontecia e que a 
partir desse acontecimento passava a haver o tempo 
antes de e o tempo depois de»; das tribos indígenas 
de Telma Aguiar, através dos «desenhos de amuletos 
de proteção usados pela tribo a que pertencia [o seu 
avô]», e de Valência de Mar Juan Tortosa, que nos 
conta que «En el pasado el objeto de protección que se 
utilizaba en València era un lazo rojo enganchado con 
un imperdible en la ropa interior». Para Manuel Júlio «é 
comum [amuletos ou talismãs] serem pendurados no 
espelho retrovisor do carro», mas ele subverte e cria 
um pendente para o condutor usar, e «a sua função é 
detetar alterações comportamentais que coloquem a 
condução em perigo. [...] O carro de O Carrinho analisa 
o desempenho nas curvas e, se considerar a condução 
demasiado musculada, solta o carro em roda livre, 
rumo a uma travagem brusca, sentida como um 
baque no peito».

Luís Torres. Objeto Sonoro de Proteção Psicológica Talismânica do Século XXI, 
2020. Alfinete. CD em policarbonato revestido a folha de ouro. Ø 8 x 0,1 cm 
© O artista



«A arma defensiva do corpo que nos protege da bravura 
do inimigo».

Que tipo de obras artísticas resultaram deste 
confinamento? Obras que deixaram que o medo 
instalado no corpo físico e espiritual se reconvertesse 
em proteção. O medo que se converteu em obra. Obras 
que procuram dar resposta ao projeto lançado pela PIN 
a 30 de março, no início de um confinamento anunciado 
pela presença de um vírus desconhecido que trouxe a 
incerteza e a reconversão.

Cristina Filipe 
Presidente da Direção
PIN – Associação Portuguesa de Joalharia Contemporânea

Julho 2020 

Um recomeço traz-nos o haiku contemplativo de Dulce 
Ferraz, onde «os jacarandás florescem» e «na turbulência 
dos sonhos, em suspensão horizontal, surge robusto 
e plano o Retângulo Perfeito» na mão de Filomeno, 
«estruturado pela simetria de duas cruzes [...] como a 
Dorsal que procur[a] ter». Mater Amet, de Sandra Manin 
Frias, protege uma semente de Jacaranda mimosifolia 
que «germina a vida», e a Forma das Coisas de Maria José 
Oliveira conserva «a semente de acácia africana [que] 
está con[si]go desde os anos 60». A deusa que repousa 
no interior das mãos de Natália Olarte, enquanto 
«talismã lembra a possibilidade de transformação». 
Outra mão, de Manuela Sousa, representada por uma 
luva de proteção cirúrgica, presta tributo a tantos 
desconhecidos e sublinha que «ao nascer, todos 
recebemos um nome que nos identifica enquanto 
indivíduos e com o qual morremos».

Os salvos e os mortos, em 2020, são também referidos 
na espiral gravada com palavras do subconsciente da 
mesma artista — «Nunca como agora a proteção, quer 
física, quer espiritual, teve tanta importância nas nossas 
vidas.» — repousa ao lado de um CD revestido a folha 
de ouro fino, gravado com um mantra, que se pode usar 
como alfinete. «Vai ficar tudo bem. Everything gonna be 
alright», repete Luís Torres lenta e cadentemente. 

«Um talismã é um objeto que tem a magia de nos 
proteger», mas o escudo facial de Inês Nunes lembra-nos 
a batalha que travamos e a fragilidade expressa na obra 
que inicia esta narrativa, de Lúcia Abdenur.            





Lúcia Abdenur

 
«Sabemos, as mentes dos outros estão fechadas nas bolhas 
de suas concepções. Tomara nós vejamos que também 
estamos em uma bolha, e que com esse saber venhamos a 
abrir uma racha na gaiola da defensividade. Tanta promessa 
resta para esse planeta e para nossas vidas… A interrupção 
do ciclo de desgaste e desperdício das nossas bençãos 
comuns pede por passagens entre mundos. 

Que a lucidez nos encontre hábeis e dispostos a criar 
relações positivas com tudo que nos cerca, especialmente 
com aqueles com quem mais temos dificuldades.»  

Guga Casari, Mentes.

Bolha, 2020. Objeto. Prata, vidro e pigmento. 10 x 9 x 1 cm © A artista



Ana Albuquerque

 
A centralizar-me no meu coração.
Era um osso do fémur de uma vaca, 
passou a ser o osso dos meus cães 
e a seguir o osso do meu pensamento.
Oiço-O do meu confinamento, quase 
como se fosse a estrutura que me sustenta.

Pendente, 2020. Colar. Osso de vaca tingido com curcuma e polido com óleo 
de coco, ouro 800, linhas de seda e de algodão. 11 x 6 x 0,9 cm 
© Gonçalo Villa de Freitas 





Lia Morais 
[Escola Artística António Arroio]

 
As ligações fazem-se por meio de linhas rematadas nas 
extremidades por um aro que envolve o sujeito. O encontro 
entre todos acontece no centro da força — o anel em vidro 
— que protege o verbo: inspirar, ser, sentir, amar, criar, 
partilhar, dar, receber, confiar, aceitar... expirar. 

Linhas de Força, 2020. Anel. Ferro, vidro e linha de nylon. 10 x 4 x 0,7 cm
© A artista





Catarina Silva
[Ar.Co – Centro de Arte e Comunicação Visual]

 
Enquanto objeto de proteção para o século XXI, remetendo 
para uma origem primitiva ao questionar a pertinência e 
função presente do amuleto ou do talismã protetor, concebi 
uma peça de género apotropaico. 

Sob a ideia do medo da morte, no conflito duplo entre o 
desconhecido que nos repele, mas que simultaneamente 
nos atrai como que num vórtex sem retorno, figura uma 
possível mágica ou metafísica.

À imagem do escudo espelhado de Perseu que protege 
o portador ao refletir o mau olhado e no exemplo do 
objeto armadura, protagonizado por esta peça, surge uma 
qualidade ameaçadora ou defensiva que, no entanto, na sua 
potência nos seduz. 

Amuleto Apotropaico, 2020. Colar. Espelhos, missangas de vidro, osso 
e cordão de algodão. 45 x 15,5 x 1 cm © Pedro Sequeira





Monica Taipina 
[Ar.Co – Centro de Arte e Comunicação Visual]

 
O amuleto é uma memória que me acompanha e traz 
bom presságio. O medalhão é a joia que preserva esse 
pensamento individual, que é visto apenas por quem o 
transporta, em díptico. O interior transporta a emoção,   
e o alfinete em ouro conduz a boa fortuna a quem o usa.

Medalhão, 2020. Alfinete. Alumínio, prata dourada e tinta guache. 8 x 5 x 0,2 cm
© Pedro Sequeira





Paula Castro 

 
O poder protetor do escapulário, nos tempos modernos, 
está na Natureza. Está na forma como lutamos pela 
preservação da nossa Terra. 

Assim, andando com pedacinhos de Natureza junto do 
nosso corpo, conseguimos que o coração bata de forma 
alegre, que os pulmões respirem com fluidez e que a nossa 
alma sorria.

Apesar da evidente cor preta, no interior impera a alegria 
e a esperança de vermos um pôr-do-sol na montanha. 

Pôr-do-sol na Montanha, 2020. Colar/Escapulário. Algodão encerado chinês, 
pau de madeira, pedra (nódulo de pedra parideira), organza e algodão tingidos 
com vegetais e botão. Comprimento total: 210 cm e bolsas: 6 x 4 cm; 5,7 x 4 cm 
e 6 x 7 cm © Egídio Santos





Marcia Cirne  

 
O colar Corpo Fechado é uma mistura de guias de 
Candomblé e Umbanda com escapulários.

Dois colares soltos são cruzados no corpo na altura do 
esterno e entre as escápulas. Fios de seda ou de algodão 
encontrados nas retrosarias portuguesas e nos armarinhos 
paulistanos, e tucum torcido nas coxas pelas índias do povo 
Canela, são mantidos juntos por pequenos mecanismos de 
cobre que funcionam como contrapesos.

Identificar e proteger, escolher e relacionar vestígios 
de lugares, de fazeres, que formam um sentimento de 
pertencimento à terra, de querência (palavra que não sei se 
existe em outra língua). 

Tudo simples, costurado, soldado, cunhado como uma reza 
de ateu. Tudo junto e embolado, enquanto o céu desaba 
sobre nossas cabeças contam-se os mortos em números 
inacreditáveis. E ainda não aprendemos a «chorar a morte 
de um rio como se fosse nosso parente.»

Corpo Fechado, 2020. Colar. Fio de seda e de algodão, fibra de tucum torcida, 
fita, cobre e alpaca. 75 x 13 x 0,5 cm © Arnaldo Pappalardo





Marta Costa Reis

 
Este colar amuleto foi feito durante a pandemia da covid-19, 
em abril/maio de 2020. Encerra 40 contas de pedra lava 
negra, uma por cada dia de uma quarentena. 

As contas e os nós do crochê em que está feito marcam 
a passagem do tempo e o ritmo das orações que são feitas 
nos momentos de aflição. A vela, vinda de Fátima, cumpre 
a sua função votiva. 

Oração, 2020. Colar. Fio poliéster, pedras de lava e vela. Comprimento: 88 cm
© A artista e Pedro Sequeira 





Marília Maria Mira

 
Esta sinopse foi construída com fragmentos de texto do livro                          
A Paixão segundo G.H., de Clarice Lispector (1964), Relógio D’Água,       
2000, combinados e ordenados de modo a fazer sentido para                          
o trabalho que desenvolvi. 

«E é como se o futuro parasse de vir a existir. E nós não 
podemos, nós somos carentes. … não estou falando do 
futuro, estou falando de uma actualidade permanente.           
E isto quer dizer que a esperança não existe porque ela     
não é mais um futuro adiado, é hoje.» 

«Aumentar infinitamente o pedido que nasce da carência»         
«… sentir que por mais longa que fosse a série de finitos,    
ela não esgotava a qualidade residual do infinito.»

Abraço Infinito, 2020. Ornamento de corpo ou parede. Tecido e linha. 
98 x 33 x 0,1 cm © Pedro Sequeira





Teresa Dantas

 
Na noite terrível, substância natural de todas as noites

[…]

Mas o que eu não fui, o que eu não fiz, o que nem sequer sonhei;
O que só agora vejo que deveria ter feito,
O que só agora claramente vejo que deveria ter sido —

[…] 

Se em certa altura
Tivesse voltado para a esquerda em vez de para a direita;
Se em certo momento
Tivesse dito sim em vez de não, ou não em vez de sim;
Se em certa conversa
Tivesse tido as frases que só agora, no meio sono, elaboro —

Se tudo isso tivesse sido assim,
Seria outro hoje, e talvez o universo inteiro
Seria insensivelmente levado a ser outro também.

[…]

Álvaro de Campos, Poesia de Álvaro de Campos. Fernando Pessoa.                    
Lisboa: Ática, 1944 (imp. 1993), p. 34.

Filho de Um Deus Maior, 2020. Colar. Pele de batata, resina, pigmentos, fio 
de juta, elástico, ferro oxidado, missangas, pregos, ímanes, madrepérolas, 
madeira, bambu, tintas de água e pasta papel. 15,5 x 8 x 10,5 cm 
© José Mesquita





 
Grandes são os desertos, e tudo é deserto

Grandes são os desertos, e tudo é deserto. 
Não são algumas toneladas de pedras ou tijolos ao alto 
Que disfarçam o solo, o tal solo que é tudo. 
Grandes são os desertos e as almas desertas e grandes —
Desertas porque não passa por elas senão elas mesmas, 
Grandes porque de ali se vê tudo, e tudo morreu.

Grandes são os desertos, minha alma! 
Grandes são os desertos.

[…]

Grandes são os desertos e tudo é deserto.

[…]

Pobre da alma humana com oásis só no deserto ao lado!

[…]

Álvaro de Campos, Poesia de Álvaro de Campos. Fernando Pessoa.                  
Lisboa: Ática, 1944 (imp. 1993), p. 43.

Acre de Roer, 2020. Objeto de mão. Pele de batata, resina, cobre oxidado, 
pigmentos, missangas e fio nylon. 13,5 x 8,5 x 6,5 cm © José Mesquita 





Carla Castiajo

Em tempos de confinamento e em que temos de nos 
proteger… É interessante verificar que o cabelo desempenha 
funções protetoras assim como sensoriais e de atratividade 
sexual. O cabelo não é apenas responsável pela função 
física, de proteção ou isolamento, mas também pode ser 
ornamental e contribuir para a comunicação, o que se 
assemelha a algumas características da joalharia.

Retrato sobre Tempos Incertos (work in progress), 2020. Auto-retrato com 
máscara/peça de corpo. Fotografia: digital; dimensões variáveis; 
Máscara/peça de corpo: cabelo humano, tecido, algodão, seda, elástico 
e metal. c. 60 x 8 x 8 cm © A artista



Miriam Mirna Korolkovas

 
Mediante a grande tragédia da pandemia da covid-19 
que atingiu o Planeta Terra nos últimos meses, desenvolvi 
a peça durante o período de reclusão em meu ateliê na 
cidade de São Paulo, Brasil.

Defesa – Espinho, 2020. Máscara de proteção para a face. Fibra vegetal de 
sisal, espinho da casca da árvore Paineira, plástico, isopor e tinta acrílica.
Ø 8 x 10 cm © Larissa Korolkovas





Typhaine Le Monnier

 
Colar de proteção facial.

Viseira, 2020. Colares. Aço, tinta e acetato. Ø 20 x 30 x 1 cm © Teresa Santos





Zélia Nobre

 
A joia relicário desde cedo que me acompanha como 
joalheira. Contentor de experiências, de fé e proteção. 

Tanto no passado e mais uma vez no presente assume de 
novo um papel único, especialmente neste tempo difícil de 
grande incerteza e dificuldade.

Esta joia constrói-se em prata coberta de azul cobalto 
refletindo momentos de confinamento e ao mesmo tempo 
de esperança e confiança.

Stay Home, 2020. Alfinete. Prata e tinta azul. 2,5 x 1,5 x 3,5 cm © Ricardo Bravo





Nininha Guimarães dos Santos

 
Durante o confinamento criei, a partir de cápsulas 
de café, máscaras de proteção cujo aroma nos leva 
de volta a instantes de aconchego e liberdade.

Máscaras de Proteção, 2020. Proteção do Sistema Respiratório. Cápsulas 
de café e linha de costura. 11,5 x 11,5 x 1 cm e 11,5 x 18, 5 x 1 cm © A artista





Diana Silva

 
Para que o tempo em que estive de quarentena passasse 
mais rápido decidi fazer os alinhavados de Nisa. Um ponto 
muito demorado e que tem a imagem de vários quadrados 
unidos uns aos outros, simbolizando assim a união de 
todas(os) nós. Apesar de estarmos longe, continuamos 
unidas(os) ao desenvolver este projeto. 

Por isso, os alinhavados estão na parte de dentro do colar 
e na parte de fora do colar parece-se com uma cartucheira. 
Cartucheira essa que em vez de cartuchos tem ampolas 
de vidro com materiais mágicos para cura. O âmbar para a 
proteção da ansiedade, do stress e auxiliar a clareza mental. 
Protegendo ainda o estômago, o baço, os rins, a bexiga, 
o fígado e a vesícula biliar. O sangue de dragão que é um 
potente inibidor das doenças inflamatórias e dor. A abelha 
e a cera simbolizam a luz, a lealdade, a ordem, a 
colaboração e a própria sociedade. Sendo a abelha, 
ainda, um símbolo de Cristo. O coral, na antiga Grécia, era 
considerado sangue da Medusa petrificado no fundo do mar, 
o que era muito usado para curar e também para proteger. 

O sangue menstrual, quando sai de dentro do útero, 
é estéril e constituído de células estaminais e simboliza 
a vida, a imortalidade e a paixão. E os cabelos humanos 
são para a proteção da minha família.

Amuleto Alinhavado, 2020. Colar. Fio de algodão, tecido de linho, seis 
ampolas de vidro e cortiça, abelha, cera de uma colmeia, cabelos humanos, 
algodão, coral, âmbar, sangue de dragão e sangue menstrual. 41 x 9 x 2 cm 
© Raul Ladeira e a artista





Tereza Seabra

 
Penso que os amuletos para o século XXI não diferem muito 
dos usados em épocas distantes.

A necessidade de proteção da humanidade para com 
o desconhecido e contra os espíritos maléficos permanece 
a mesma através das eras.

Estes objetos poderosos transmitem aos seus portadores 
a ilusão de poderem realizar o artifício.

Fortune Cookie, 2020. Alfinete. Tripa, fita de templo, mantra, coral, lingam 
e linha vermelha. 9 x 11 x 4 cm © Pedro Sequeira. Modelo: Alejandra Escobar





Pedro Sequeira

 
Um momento, efémero, é importante, uma pessoa é 
importante, aprendemos com a soma e não apenas com as 
partes. Lembrar é relevante quando algo se liga ao presente 
e nos acompanha para o futuro.

Partes, 2020. Colar dentro de caderno. Caderno preto XL, 120 páginas, 
desenhos a grafite, flores e fio de algodão. Caderno: 25 x 19 x 1,5 cm. 
Colar: comprimento 65 cm © Marília Maria Mira e o artista 





Isa Duarte Ribeiro

 
Kairós, para os gregos, era um tempo em que algo de 
especial acontecia e que a partir desse acontecimento 
passava a haver o tempo antes de e o tempo depois de. 
Por outro lado, para Heraclito, aiön era o tempo da criança 
brincar, o tempo da experiência artística. Nesta peça, este 
tempo é representado pelo cristal, um elemento protetor 
que ficou subjugado ao Kairós em que temos vivido.

Kairós vs Aiön, 2020. Peça de ombro. Prata e cristal. 11,7 x 2,2 x 3,5 cm 
© Eduardo Sousa Ribeiro





Telma Aguiar

 
Meu avô era de origem indígena e sempre havia um 
suspense em torno desse assunto na família. 

Em 2015, recebi de um primo uma folha com desenhos de 
amuletos de proteção usados pela tribo a que pertencia. 
Desde então fiquei fascinada principalmente pela peça 
maior usada em rituais de dança para afastar demónios, 
doenças, melhorar a saúde e proteger contra influências 
negativas.

Naquele ano, criei uma peça em vermelho (alumínio 
anodizado) com uma fita azul, que são as cores usadas para 
espantar todos os males; recentemente, criei outra peça em 
prata, com uma corrente feita à mão e um banho de ouro, 
porque o ouro também traz proteção. E agora em acrílico 
vermelho e gorgurão azul.

Kalabaça, 2020. Colar. Acrílico e gorgurão. Pendente: 8 x 5 x 0,5 cm © Ives Aguiar



Mar Juan Tortosa 

 
En el pasado el objeto de protección que se utilizaba en 
València era un lazo rojo enganchado con un imperdible 
en la ropa interior. Muchas veces, al mismo tiempo que se 
ponía este amuleto se recitaba una oración para quitar el 
mal de ojo y estar protegido. En estas palabras está muy 
presente la figura de la madre, la que protege, ampara y 
cuida. En la actualidad es en ella donde podemos encontrar 
este lazo rojo puesto en el pecho, cerca del corazón.

Para hacer el objeto de protección del siglo XXI quise 
rescatar este objeto y añadirle un elemento que estuviese 
vinculado en la contemporaneidad. Hice un imperdible de 
plata al que le puse un lazo rojo y una medalla, en la que no 
encontramos a la Virgen que nos cuida y protege sino las 
siglas MH, en honor a las palabras memoria histórica, que 
espero hoy nos acompañen, acunen y envuelvan.

En València decimos que quien pierde los orígenes, pierde 
la dignidad. Orígenes, raíces o memoria histórica que 
nos recuerdan quien somos y que dibujan el mapa de 
nuestra identidad. En estas tierras creemos que si somos 
conscientes de ella será más difícil que nos perdamos o 
que nos hagan daño. De este modo, puede que tengamos 
más presente quienes somos y de dónde venimos. Tal vez 
así estemos más protegidos, amparados y cuidados de la 
cambiante, atroz y vertiginosa contemporaneidad a la que 
constantemente estamos expuestos.

Por opção editorial manteve-se a versão original do texto.



Memoria Histórica, 2020. Imperdible con objeto de protección (siglo XX)
Acero y cinta roja. 3,5 x 3 x 1 cm © A artista

Memoria Histórica, 2020. Imperdible con objetos de protección (siglo XXI)
Acero, plata y cinta roja. 3,7 x 3 x 0,8 cm © A artista



Manuel Júlio

 
Amuletos ou talismãs são objetos que se crê possuírem 
dons de ajuda ou proteção. É comum serem pendurados     
no espelho retrovisor do carro.

O pendente O Carrinho oferece o mesmo seguro, com 
fiabilidade acrescida, porque não depende de qualquer fé.

Em vez do espelho, pendura-se ao pescoço do condutor        
e a sua função é detetar alterações comportamentais que 
coloquem a condução em perigo.

Para tal, o carro de O Carrinho analisa o desempenho nas 
curvas e, se considerar a condução demasiado musculada, 
solta o carro em roda livre, rumo a uma travagem brusca, 
sentida como um baque no peito. 

O Carrinho, 2020. Pendente. Madeira, aço inox, bronze e fio de fibra de buriti.
8,8 x 5,5 x 4 cm © O artista





Dulce Ferraz 

 
Neste tempo recolhido e sofrido, os jacarandás florescem. 

04/05/2020, 2020. Objeto. Madeira, latão e espelho. Ø 31 x 12 cm © Pedro Sequeira





Filomeno 

 
(Este trabalho não foi desenhado por mim)

Na turbulência dos sonhos, em suspensão horizontal, 
surge robusto e plano o Retângulo Perfeito, estruturado 
pela simetria de duas cruzes.

A imagem e enigma, persistem e inquietam-me grande 
parte desse dia.

Havia um sinal para descodificar que ansiosamente 
materializei, em prata, 55 x 2 = 110 mm.

Já longe dos sonhos, sinto todavia a força desta imagem 
como a Dorsal que procuro ter.

Dorsal, 2020. Objeto de proteção. Prata 925. 55 x 110 x 0,8 mm © O artista



Sandra Manin Frias

 
A semente germina a vida, vida que precisa de proteção, 
proteção do mundo. Busco essa proteção envolvendo 
a semente com fitas de prata, como um abraço de mãe.

Mater Amet, 2020. Objetos. Prata 950, semente de Jacaranda mimosifolia, 
árvore nativa da Amazônia. 16 x 15 x 15 cm e 27 x 25 x 25 cm © Lucilene Ferreira





Maria José Oliveira

 
Base: Começar. 

A base de argila vulcânica é um símbolo da Terra em 
nascimento.

Semente: Continuar. 

A semente de acácia africana está comigo desde os anos 
60. Quando a coloco novamente na palma da minha mão, 
acontece a mesma «mágica» de sempre — torna-se vida/viva.

Garrote: Fazer, Homophaber. 

O objeto garrote tem um valor negativo (mortal).
Com o passar dos tempos, transformou-se num instrumento 
também benéfico. Entre outras coisas, 
é um eficaz auxiliar dos que trabalham o barro. 
De construção muito fácil, foi feito por mim há muitos anos.

Nota: Estes três objetos formam um todo: 
A Forma das Coisas. 
São «constantes – eternos protetores». 

A Forma das Coisas, 2020. Objetos táteis: Base, Semente e Garrote e respetivo 
estojo. Argila vulcânica, acácia africana, fio do norte e dois galhos de acácia 
europeia. O estojo é composto por uma almofada em manga de polietileno e 
por outros materiais dispostos em várias camadas. A tampa refere os desenhos 
preparatórios dos três objetos. 40 x 34 x 11 cm © Eduardo Sousa Ribeiro







Natália Olarte

 
Pegar o touro pelos chifres. Na busca de força, chega o 
símbolo: a Flor de Touro. No fazer, a raiva mais profunda 
inexplicavelmente acontece, metamorfoseando-se 
numa peça delicada cheia de ternura. 

Nas mãos, o talismã lembra a possibilidade de 
transformação.

Flor de Touro, 2020. Objeto. Quartzo citrino. 6.5 x 0,7 x 1 cm © Simón Quintero





Manuela Sousa

 
Ao nascer, todos recebemos um nome que nos identifica 
enquanto indivíduos e com o qual morremos.

Nestes dias de pandemia que estamos a viver, ouvimos 
e lemos repetidamente os números de vítimas e de 
sobreviventes de quem não chegamos a saber os nomes.

Neste trabalho usei folhas de papel que, no seu interior, 
guardam uma luva usada para proteção neste período 
de pandemia. Em todas as folhas e na luva escrevi nomes 
que foram esquecidos.

2020, 2020. Objeto. Madeira, papel e luva em nitrilo. 31 x 20,5 x 3 cm
© Eduardo Sousa Ribeiro





 

 
Nunca como agora a proteção, quer física, quer espiritual, 
teve tanta importância nas nossas vidas.

Desde sempre que algumas palavras que ouvi ou li foram 
ficando gravadas na minha memória, tendo algumas delas 
uma função marcadamente protetora.

Para este trabalho criei uma espiral, que em várias 
culturas representa os ciclos do nascimento, da morte 
e do renascimento, tendo no seu interior inscrito, de forma 
quase invisível, palavras que fazem parte do meu mundo.

Espiral, 2020. Objeto. Latão. Ø 13 x 1 cm © Eduardo Sousa Ribeiro





Luís Torres

Um talismã é um objeto que tem a magia de nos proteger. 
Como uma mezinha para afastar o mau olhado, um 
exorcismo. Uma reza, um mantra, uma antífona, uma 
súplica, uma oração, uma prece, para afastar o mal ou atrair 
o bem. Um responso ou, se for do outro lado do Atlântico, 
uma simpatia, a magia branca ou negra.

Em suma, a música para os meus ouvidos, a minha poesia 
que simbolicamente se transforma no meu talismã, um 
amuleto dos bons e dos maus momentos.

Objeto Sonoro de Proteção Psicológica Talismânica do Século XXI, 2020.
Alfinete. CD em policarbonato revestido a folha de ouro. Ø 8 x 0,1 cm 
© O artista





Inês Nunes

A arma defensiva do corpo que nos protege 
da bravura do inimigo.

Escudo, 2020. Máscara. Alumínio pintado, pvc e elástico. 27 x 19,5 x 17,5 cm
© Pedro Sequeira
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